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			APRESENTAÇÃO

			É com enorme satisfação que apresento o livro de Leandro, oriundo de sua tese de doutorado. Esta obra promove a divulgação e circulação de um pensamento clínico ímpar, que foi sendo construído ao longo de sua trajetória teórico-clínica, com extremo rigor e sensibilidade – qualidades raras e preciosas na psicanálise contemporânea.

			Conheci o Leandro em 2015, quando se filiou à SPID – Sociedade de Psicanálise Iracy Doyle, como membro associado; a partir de então, pude testemunhar seu percurso prodigioso e diligente rumo à consolidação de um brilhante desempenho em psicanálise, tanto no âmbito teórico-clínico quanto no âmbito da pesquisa.

			Em 2020, Leandro começou a fazer parte do corpo docente da SPID, passando a membro titular em 2022, após um percurso de sete anos. Leandro foi conciliando sua caminhada na SPID à vida acadêmica. Em 2021, publicou seu primeiro livro, baseado no seu mestrado em Teoria psicanalítica, concluído em 2011. Em 2024, Leandro foi titulado doutor em Teoria psicanalítica, cuja tese se transformou neste livro.

			Leandro foi meu aluno e realizou, por um bom tempo, um trabalho de supervisão comigo. Ao longo desses anos, acompanhei a formação de seu estilo, marcado por um modo singular de escuta, por uma postura ética frente ao sofrimento psíquico e por uma abertura genuína à complexidade do encontro clínico. Leandro nunca recuou diante do desafio de se entregar à afetação inerente à situação clínica, sem se perder enquanto analista. Nossa relação sempre se deu em um registro informal, sustentado por profundo respeito mútuo, no qual o diálogo e a troca puderam florescer sem hierarquias rígidas e, sobretudo, sem concessões ao rigor.

			O livro que ora apresento expressa, com clareza, de modo explícito ou implícito, todo esse percurso. Longe de oferecer respostas apressadas ou soluções técnicas generalizantes, Leandro dedica-se a pensar os chamados estados limites a partir de sua experiência vivida na clínica. O que está em jogo não é uma categoria diagnóstica, mas, sobretudo, uma reflexão profunda sobre o tempo, o vínculo e as condições de possibilidade do trabalho analítico com pacientes cujos recursos simbólicos se mostram frágeis ou insuficientes.

			Ao longo do texto, percebe-se um cuidado em não submeter o material clínico a teorizações excessivas. A teoria comparece como apoio e sustentação do pensamento, e não como uma grade interpretativa rígida, permanecendo em “reserva de uso” frente à imposição do real da clínica. Há um diálogo constante com autores que se debruçaram sobre os limites da simbolização, o trauma e a necessidade de invenção clínica – diálogo que se mantém crítico, sensível, criativo e, ao mesmo tempo, longe de qualquer adesão dogmática.

			A noção de “um novo tempo”, presente já no subtítulo, revela-se particularmente fecunda. Não se trata de anunciar uma novidade espetacular, mas de reconhecer que certos pacientes convocam o analista a desacelerar, a suportar tempos suspensos, repetições aparentemente estéreis e silêncios densos. Leandro demonstra, com grande fineza clínica, como esse trabalho com o tempo não é passivo, mas profundamente ativo, exigindo presença, implicação e uma escuta capaz de acolher e ajudar a construir o que ainda não encontrou forma.

			Este livro é, portanto, fruto de uma trajetória amadurecida na intersecção entre clínica, teoria e experiência pessoal. Ele testemunha um compromisso ético com a psicanálise e, sobretudo, com aqueles que nela buscam um lugar possível de existência psíquica. Tenho convicção de que esta obra contribuirá de modo significativo para o debate contemporâneo sobre os estados limites e, mais amplamente, sobre o que significa sustentar um encontro clínico verdadeiro em tempos de precarização dos vínculos.

			Sinto-me privilegiada em apresentar este trabalho, que significa, para mim, o reconhecimento e a celebração de um percurso ousado, que acompanhei de perto e que continua a se desdobrar com rigor, sensibilidade e inventividade. Boa leitura!

			Rio de janeiro, 13 de dezembro de 2025.

			Angela Coutinho

			Doutora em Psicologia Clínica – PUC-Rio

			Membro titular da Sociedade de Psicanálise Iracy Doyle - SPID

		


		
			PREFÁCIO

			As configurações subjetivas que marcam a atualidade, com significativa presença de sofrimentos psíquicos de ordem narcísica, identitária, têm sido objeto de crescente investigação. Isto se revela nos temas que hoje ocupam o debate em psicanálise. Buscamos melhor apreender as particularidades psicopatológicas e o manejo clínico de sujeitos cujas dificuldades se ancoram em uma dimensão traumática, correlativa de uma fragilidade narcísica. Dedicar-se a essas questões é tarefa de relevância; nos últimos anos, acompanhamos, seja na universidade, nas instituições de formação psicanalítica ou na saúde pública, extensa produção científica dedicada a esses temas, em estudos clínicos, pesquisas, publicações e discussões de casos.

			O rico material que Leandro Rafael Ferreira dos Santos nos oferece neste livro, contemplando tópicos centrais dessa problemática, resultou de ampla pesquisa que realizou em seu doutorado, no Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Sua tese apresenta os resultados de uma reflexão rigorosa, cuja meta foi investigar o manejo clínico dos estados limites. Tive o grande prazer de orientar essa pesquisa, por sua importância e pela oportunidade de acompanhar de perto o percurso de Leandro Rafael, meu orientando também na ocasião de seu mestrado e, antes disso, como estagiário no programa de estágio em clínica e pesquisa que coordeno na Divisão de Psicologia Aplicada da referida universidade.

			Enquanto psicanalistas e pesquisadores em psicanálise, temos sido confrontados com a necessidade de avançar na compreensão dos chamados estados limites, assim designados por comportarem, no meu entender, intensa dificuldade no que concerne à dimensão de limite, de fronteira, sob diferentes vertentes. Quanto a esse aspecto, revelam-se primordiais o plano da relação eu/outro, da relação eu/corpo e, considerando-se o papel do trauma nesse tipo de sofrimento, os limites da representação e, igualmente, os limites da clínica. O incremento dos estados limites na atualidade conduz a interrogações incontornáveis: tratar-se-ia de novas patologias? Seria preciso construir novos modelos teóricos e técnicos diante do desafio colocado por esses estados?

			No presente livro, o autor aprofunda o caráter particular dos estados limites, mostrando, todavia, que essa problemática recoloca em discussão o que Freud inaugurara com a introdução do narcisismo e o tournant dos anos 1920. Foi assim que o traumático voltou à cena em sua obra a partir dali, em resposta ao enfrentamento de novos paradigmas clínicos, em síntese, as patologias narcísicas. Embora a designação de estados limites não venha desse período, penso que essa problemática foi teorizada por Freud em sua análise das respostas precárias de um eu sem capacidade de mediação, dominado pelo transbordamento interno. São respostas demonstrativas da fragilidade narcísica do sujeito diante da irrupção de um excesso pulsional, levando muitas vezes a uma violenta convocação do corpo, do ato, vividos a que Freud se viu interrogado e que embasam, ao menos em parte, a genealogia da conceituação do narcisismo e da nova teoria do trauma. 

			Quanto ao manejo clínico desses casos, Freud não chegou a indicar uma nova direção após essa reviravolta teórica, além dos textos técnicos já presentes em sua obra. Porém, ele fornece fortes indícios quanto à exigência de um aprofundamento ulterior do método de tratamento para dar conta das patologias narcísicas, diante das quais o psicanalista esbarra em outro nível de dificuldade, de limites. O desafio seria assegurar a sustentação dos fundamentos do método psicanalítico – a transferência e a interpretação – sem deixar, no entanto, de enfrentar, com vigor e o devido rigor, os novos limites. Ferenczi desbravou essa seara, legando contribuições potentes às quais os psicanalistas não cessam de se debruçar.

			Na tentativa de avançar, é preciso considerar o legado referido, mas também ir além dele. Para isso, é de grande interesse e inovadora a proposta de retomar as pistas deixadas por Freud quanto ao papel da contratransferência e da construção em análise. Trata-se, de fato, de desdobrar os dispositivos essenciais do método, em permanente demanda de elaboração. Essa foi a maior meta da pesquisa de Leandro Rafael: “fazer trabalhar” as nuances complexas do manejo da contratransferência, repensando o papel da construção na análise dos estados limites. Assim, ele ressaltou a questão da temporalidade na clínica, diante de impasses próprios à cristalização do tempo do traumático. Trata-se de um trabalho que busca favorecer, no psiquismo do paciente, a construção de novos caminhos à representação, ou seja, a abertura de “um novo tempo” na vida subjetiva.

			Marta Rezende Cardoso

			Professora titular do Instituto de Psicologia da UFRJ e do Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ

		


		
			INTRODUÇÃO 

			Temos observado no movimento psicanalítico contemporâneo uma crescente investigação a respeito dos estados limites. Isso se deve, em grande parte, ao incremento de casos cujo sofrimento psíquico é marcado especialmente por uma dimensão narcísico-identitária. A prevalência desse tipo de sofrimento no cenário atual da psicanálise tem exigido reflexão profunda e sistemática no âmbito da metapsicologia, da psicopatologia e do manejo clínico nessas situações.

			Apesar de a psicanálise contemporânea conceder significativa importância aos estados limites, o debate psicanalítico acerca de determinados elementos teórico-clínicos próprios a essas configurações subjetivas já tinha sido objeto de estudo anteriormente. Apesar de a categoria de estados limites ser estranha aos autores da primeira geração de psicanalistas, como Freud e Ferenczi, por exemplo, encontramos em suas obras importantes contribuições que já ofereciam indicações capazes de iluminar o entendimento desses estados. Essas contribuições influenciaram decisivamente outros autores que passaram a dedicar-se diretamente a essa problemática. Autores como Winnicott, Bion e Green, por exemplo, apresentaram, cada qual a seu modo, avanços significativos, os quais permanecem vivos, continuando a inspirar as pesquisas atuais sobre a temática e a clínica dos estados limites.

			No que concerne ao campo específico da técnica psicanalítica nessas situações clínicas, objeto maior de meu interesse neste livro, tem sido comum observar na literatura atual a ideia de que essas situações exigem que se considere “a elasticidade da técnica psicanalítica”. Essa proposta, inspirada na posição de Ferenczi, propõe que o tratamento analítico desses estados demanda da psicanálise e do psicanalista uma postura singular, flexível, que, dada a sua singularidade, se diferencia da proposta dita “clássica”. Essa constatação me serviu de inspiração e representa meu ponto de partida nos desenvolvimentos que irei apresentar sobre a particularidade da técnica psicanalítica nos estados limites.

			Essas interrogações têm sido objeto de muitas discussões, envolvendo um vasto número de ideias e propostas. Posso destacar que o debate sobre essa questão produziu inquietações em meu percurso profissional desde as primeiras aproximações que realizei em pesquisa no campo da psicanálise, voltando-me para a problemática dos estados limites. As ideias de expressivos autores da tradição francesa, como André Green, René Roussillon, Jacques André e Vincent Estellon, para citar apenas alguns, têm influenciado decisivamente meu entendimento sobre esse tema. As propostas desses autores contribuem significativamente para a compreensão das questões clínicas colocadas pela psicanálise contemporânea.

			Vale também destacar as pertinentes contribuições de alguns pesquisadores brasileiros ao campo dos estados limites, como Luís Cláudio Figueiredo, Marta Rezende Cardoso, Paulo Ritter, dentre outros, cujas ideias fertilizam o interesse da pesquisa nesse campo. Atentos às discussões que balizam as reflexões contemporâneas sobre a clínica desses estados, esses autores têm enriquecido esse debate, oferecendo ferramentas conceituais fundamentais para a compreensão do funcionamento psíquico presente nos referidos estados, indicando importantes vias de abertura para se pensar o manejo clínico nessas modalidades de sofrimento psíquico.

			Meu primeiro contato com esse campo teve lugar no curso de Graduação em Psicologia, na Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. Nessa ocasião, realizei um estudo sistemático dos estados limites sob a orientação da Prof. Marta Rezende Cardoso e uma pesquisa de iniciação científica sobre esse tema, articulada diretamente a um programa de estágio em clínica na Divisão de Psicologia Aplicada da referida universidade. No estágio, os casos atendidos correspondiam justamente a esse perfil clínico. O projeto de iniciação científica – que se encerrou em 2006, simultaneamente com o curso de Graduação em Psicologia – teve como título “Trauma e repetição na clínica psicanalítica contemporânea”.

			Quanto à referida vertente clínica do estágio, através dela tive a oportunidade de realizar minha primeira experiência de atendimento e escuta terapêutica em psicanálise, voltada para a clínica da problemática dos estados limites. Os atendimentos eram direcionados, em sua maioria, para sujeitos cuja experiência subjetiva revelava uma problemática narcísico-identitária. A convocação do corpo e do ato, por exemplo, eram modalidades defensivas prevalentes nessas situações clínicas. A oportunidade de efetivar uma experiência em que teoria e clínica se entrecruzavam de forma efetiva, voltando-me especialmente para essas configurações subjetivas, constituiu um passo importante em minha formação como pesquisador e psicanalista.

			As formulações que vim a levantar e a trabalhar no estágio de clínica e pesquisa encontraram na pesquisa de mestrado uma profícua via de desenvolvimento. Em 2011, defendi no Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ, sob a orientação da Professora Marta Rezende Cardoso, uma dissertação dedicada à questão da singularidade dos processos identificatórios nos estados limites. Nela, reafirmei o interesse em aprofundar a compreensão do que se encontra na base do funcionamento psíquico dos estados limites. Sustentei que, no que tange à relação eu/outro, a identificação projetiva tem relevância capital nesses estados. Essa dissertação foi publicada em livro, intitulado A identificação nos estados-limites: um estudo psicanalítico (Santos, 2021).

			Esta pesquisa colocou em relevo os impactos do funcionamento psíquico nos estados limites no tratamento psicanalítico. Em busca de melhor elaborar essas questões, dei início, em 2015, a um processo de formação psicanalítica na Sociedade de Psicanálise Iracy Doyle (SPID), no Rio de Janeiro. Em 2022, após fértil percurso nessa instituição, passei à condição de psicanalista – membro titular. Esse processo de formação mostrou-se muito rico para o aprofundamento de minhas ideias sobre a clínica analítica nos estados limites. Intensas e profundas discussões sobre esse tema emergiram em um campo em que se valoriza o pluralismo de ideias, a troca de experiências entre pares e, principalmente, a soberania da clínica. A partir de então, foi possível delimitar um novo projeto de pesquisa voltado, a partir de então, para as “variantes do tratamento padrão”, ponto de partida da proposta de investigação que iniciei no curso de Doutorado, no mesmo programa onde realizei meu mestrado.

			Este livro é uma versão adaptada da tese de doutorado defendida em 2024. Nele estão contidas minhas reflexões e minha hipótese acerca da singularidade do encontro analítico nos estados limites. Diante dessas configurações subjetivas, o trabalho analítico precisa contemplar as peculiaridades relativas à dimensão da transferência, à presença do analista e aos mecanismos envolvidos nos processos de transformação subjetiva que ocorrem no processo clínico.

			Para efetivar meu propósito, contextualizo inicialmente o campo específico dos estados limites. Para isso, evidencio no primeiro capítulo da tese algumas ideias introdutórias que permitem situar o leitor na discussão atual da psicanálise sobre os estados limites. Descrevi o contexto no qual esse tipo de sofrimento veio a se estabelecer como “novo” paradigma clínico. Com essa apresentação introdutória, objetivei demarcar a complexidade que habita o debate psicanalítico atual sobre essa problemática. Nela, desenvolvo uma apreciação comentada da bibliografia de autores – clássicos e contemporâneos – que oferecem contribuições de
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